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Resumo
A experiência subjetiva vivenciada socialmente e a imagem corporal formada na primeira infância são 
aspectos que contribuem para a percepção do próprio corpo. O ato de comer vai além de seu signifi cado 
histórico-cultural e passa por processos inconscientes. Objetivou-se conhecer o signifi cado do comer e a 
percepção corporal de 27 mulheres que se interessaram em participar do programa multiprofi ssional Na 
Medida, residentes na região norte do Paraná, Brasil. Utilizou-se um questionário semiestruturado para 
o levantamento dos dados, que foram analisados a partir do conteúdo temático-categorial pelo referen-
cial da psicanálise, considerando o contexto social. Os resultados demonstram que o comer, além de sig-
nifi car a preservação da espécie, está ligado a processos inconscientes que visam a busca por satisfação. 
As mulheres sentiam-se insatisfeitas com seu próprio corpo e verifi cou-se a tentativa de suprir a falta 
investindo no corpo, (re)signifi cando-o e tentando criar uma imagem idealizada sob o olhar do Outro.

Palavras-chave: Imagem corporal, percepção, alimentação, psicanálise.

The Meaning of Eating and Body Perception of Women 
that Sought the Na Medida Multidisciplinary Program

Abstract
The subjective experience socially lived and the body image developed in the early childhood are as-
pects that contribute to the own body perception. The act of eating goes beyond its historical and cul-
tural meaning and suffers unconscious processes. It is aimed at knowing the meaning of eating and the 
body perception of 27 women who were interested in participating of the multidisciplinary program Na 
Medida, residents in the north of Paraná State (Brazil). It was used a semi structured questionnaire for 
data collection, that were analyzed from the thematic-categorical context by the psychoanalysis referen-
ce, considering the social context. The results demonstrated that eating, besides meaning the species’ 
preservation; is associated to the unconscious processes in search of satisfaction. The women have felt 
unsatisfi ed by their own body and it was checked the attempt to supply the fault by investing in the body, 
(re)framing it and trying to create an idealized image under the Other’s gaze.

Keywords: Body image, perception, feeding, psichoanalysis.
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Signifi cado del Comer y Percepción Corporal em las Mujeres 
que Buscaran el Programa Multiprofesional Na Medida

Resumen
La experiencia subjetiva vivenciada socialmente y la imagen corporal formada en la primera infancia, 
son factores que contribuyen para la percepción del propio cuerpo. El acto de comer va más allá de su 
signifi cado histórico-cultural, y transcurre por procesos inconscientes. El objetivo fue conocer el sig-
nifi cado del comer y la percepción corporal de 27 mujeres que tuvieron interés de participar de un pro-
grama multiprofesional Na Medida y que residían en la región norte de la provincia de Paraná (Brasil). 
Se utilizó un cuestionario semiestructurado para el levantamiento de los datos. Esto fueron analizados 
a partir de un contenido temático-categorial por referencia de la psicoanálisis, considerando el contexto 
social. Los resultados demuestran que el comer además de signifi car la preservación de la especie, esta 
ligado a procesos inconscientes para una busca de satisfacción. Las mujeres se sentían insatisfechas con 
su propio cuerpo y se verifi có una tentativa de suprimir esa falta, realizando una inversión en su cuerpo, 
(re)signifi candoló y tentando crear una imagen idealizada sobre el mirar del Outro.

Palabras clave: Imagen corporal, percepción, alimentación, psicoanalisis.

“Para além do corpo biológico 
e da fome fi siológica, existe um corpo 

que demanda, mas não se sacia” 
(Seixas, 2009).

Percepção da Imagem Corporal              
e do Corpo Ideal

A imagem corporal pode ser considerada um 
conjunto de imagens ou como uma pessoa repre-
senta para si seu próprio corpo e é um conceito 
de construção múltipla. As vivências perceptivas 
e subjetivas sociais colaboram na construção da 
imagem corporal (Sousa, 2007). Em outras pa-
lavras, pode ser defi nida por como a pessoa se 
vê, sente e experimenta seu corpo dentro de sua 
cultura e sociedade, ligado a fatores emocionais, 
fi siológicos e experiências pessoais, crenças, 
comportamentos, abarcando também o relacio-
namento com o outro (Leal, Catrib, Amorim, & 
Montagner, 2010; Secchi, Camargo, & Bertoldo, 
2009; Stenzel, 2006).

A aparência que o corpo mantém é de grande 
importância na sociedade contemporânea; 
contudo, o aspecto subjetivo apresenta uma 
força psicossocial de maior infl uência (Stenzel, 
2006), ou seja, é esperado dos indivíduos que se 
aparentem de certa forma e a percepção sobre a 
própria imagem que gera maior preocupação.

Dessa forma, pode-se falar sobre a percep-
ção da imagem corporal, tendo em vista que a 
autopercepção abrange de autoimagem, pois se 
constitui a partir das impressões sobre o próprio 
corpo e o quanto a pessoa preocupa-se consigo 
mesma em relação às preocupações com o mun-
do externo (Sousa, 2007).

O corpo ideal buscado pelas mulheres é o 
longilíneo e magro, abaixo do índice de massa 
corporal considerado normal pela Organização 
Mundial de Saúde (Kakeshita & Almeida, 2006; 
Martins et al., 2012; Secchi et al., 2009), dado 
que infl uencia no modo e na qualidade de vida 
dessas mulheres, pois acabam se sujeitando a 
restrições alimentares, exercícios físicos, medi-
camentos, entre outros. Tais procedimentos po-
dem acarretar sofrimento psíquico e muitas vezes 
danos ao próprio corpo, como a insatisfação com 
a imagem corporal ou até mesmo distúrbios da 
imagem corporal (Kakeshita & Almeida, 2006).

O reforço dado pela mídia em mostrar corpos 
atraentes é de grande importância na construção 
da imagem corporal. A mídia é difusora de valo-
res, informações e comportamentos que são re-
forçados nas relações cotidianas com os colegas 
e família, e geralmente ressalta as características 
do corpo de sucesso, gerando, por consequência, 
expectativas e desejo nos consumidores (Cash, 
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2005). A indústria corporal, através dos meios 
de comunicação, encarrega-se de criar desejos e 
reforçar imagens, surgindo assim padronizações. 
Pessoas que se veem fora desse padrão medidas 
sentem-se cobradas e insatisfeitas.

Pesquisas sobre insatisfação corporal en-
tre mulheres e adolescentes do gênero feminino 
apontam que a exposição aos conteúdos midiá-
ticos de padrões de beleza, a comparação entre 
seu próprio corpo e o exposto, além da frustra-
ção em obter o corpo ideal, acarreta baixa au-
toestima e insatisfação com a imagem corporal 
(Alves, Pinto, Alves, Mota, & Leirós, 2009; 
Martins, Pelegrini, Matheus, & Petroski, 2010; 
Posavac, Posavac, & Weigel, 2010).

Pode-se associar, hoje, o corpo à ideia de 
consumo. Em muitos momentos, este é objeto de 
valorização exagerada de bens e serviços desti-
nados à “manutenção deste corpo”. Como afi rma 
Fernandes (2003), “O corpo está em alta! Alta 
cotação, alta produção, alto investimento... Alta 
frustração” (p. 13).

A inadequação corporal gera um “ódio à 
gordura” e leva as pessoas a adotarem práticas 
de agressão a si mesmas, como o controle exces-
sivo da alimentação para adequarem-se aos pa-
drões vigentes na sociedade (Freire & Andrada, 
2012; Sibilia, 2006). Sibilia (2006) dá exemplos 
de práticas, como o jejum prolongado, alimenta-
ção de luz solar e alimentação restrita a sementes 
e grãos, para ilustrar a ideia de purifi cação orgâ-
nica, o corpo que deve ser limpo e desintoxicado 
pela estratégia da fome, pois a carne é impura.

Para atingir a beleza, acredita-se que se 
deva comer pouco, apesar da recomendação da 
medicina insistir no equilíbrio. A noção de “co-
mer como um passarinho” carrega uma herança 
histórica advinda da Idade Média até os dias de 
hoje (Asfora, 2012). Os alimentos são associa-
dos com saúde em todas as culturas pela questão 
da sobrevivência humana e do discurso da medi-
cina sobre tipos de dieta (Carneiro, 2005).

A imagem da pessoa gorda carrega um es-
tigma social que as pessoas buscam evitar, qual 
seja, o de carregar o estereótipo do amável e sim-
pático, ao mesmo tempo, o do julgamento e asco 
alheio pela sua gordura. O gordo é visto como 
aquele que não consegue administrar o próprio o 

corpo e seus limites, como uma pessoa que não 
se esforça para conter suas medidas (Novaes & 
Vilhena, 2003).

Assim, a alimentação ou o ato de comer, 
além de sua função de prover energia e valores 
nutritivos ao corpo, carrega fortes sentidos den-
tro de um contexto histórico, cultural e social, 
acompanha ritos de passagem, relações sociais, 
construção de vínculos e produz identidades tan-
to individuais quanto coletivas (Carvalho, Luz, 
& Prado, 2011).

O Comer ao Longo da História
A história da alimentação remete a uma so-

ciedade que se expressa através dos hábitos ali-
mentares e seus sentidos são modifi cados conti-
nuamente. 

Em uma breve retrospectiva histórica, Flan-
drin e Montanari (1998) concluíram que, na 
Grécia, o principal aspecto da alimentação era 
a importância dada ao banquete por sua estreita 
ligação com o processo de reprodução do cor-
po social, pois defi nia a condição de humano e 
diferenciava os gregos das demais sociedades. 
Assim como os gregos, os antigos egípcios asso-
ciavam a preservação da saúde à quantidade de 
comida ingerida.

Seguindo a evolução dos tempos, Mazzi-
ni (2000) acrescenta que na Idade Média essas 
exigências passam a defi nir as classes sociais a 
que cada pessoa pertence, pois a sociedade cristã 
ajudou na proliferação das orientações alimen-
tares e do seu impacto social, quando associou a 
comida ao pecado da gula.

Flandrin e Montanari (1998) afi rmam que 
foi nos séculos XVII e XVIII que as elites permi-
tiram um afrouxamento nas regras alimentares, 
favorecendo a entrada de novos alimentos no 
cardápio e também uma busca pela satisfação do 
gosto em detrimento da boa saúde, associando 
ao gosto do alimento um valor estranho, ou seja, 
um sentido fi gurado para discernir o comestível 
do não comestível.

Na passagem do século XVIII ao século 
XIX, houve o crescimento demográfi co, o de-
senvolvimento das cidades e a industrialização, 
além da ampliação dos mercados e a conquis-
ta de novas terras. Tais fatos fi zeram surgir na 
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fi gura da burguesia ascendente a gordura como 
símbolo de riqueza e distinção social (Flandrin 
& Montanari, 1998). 

Diferentemente do que é visto atualmen-
te, pois os hábitos alimentares do brasileiro e o 
signifi cado do alimento foram modifi cados nas 
últimas décadas, a saber, consumo de alimentos 
rápidos e práticos vem aumentando, além de re-
feições solitárias, industrializadas e com menor 
valor nutricional, que favorecem o comer de-
mais, a obesidade e suas co-morbidades (Bleil, 
1998). 

A obesidade, considerada doença, cresce 
em uma epidemia mundial, resultado da associa-
ção de hábitos alimentares inadequados do ponto 
de vista nutricional e do sedentarismo, e aparece 
em todas as idades e classes sociais (Ministério 
da Saúde, 2006). 

Apesar disso, a fome não deixou de ser um 
problema social, pois o novo modo de produção 
cria desigualdades.

O processo de globalização da sociedade 
capitalista contemporânea homogeneizou os 
modos de vida da população de maneira geral 
e modifi cou os hábitos alimentares. O calendá-
rio não se regula mais pelo tempo da colheita 
e festividades religiosas, mas por dias úteis de 
trabalho, fi nais de semana e feriados. Da mesma 
forma que os alimentos não se restringem mais 
a determinada região ou época, são comerciali-
zados em supermercados que integram relações, 
trocas, pessoas e atividades (Hernández, 2005). 

A mídia e a propaganda, ao enfocar a impor-
tância de alimentos saudáveis, criam um novo 
mercado de consumo, como a dos alimentos diet 
e light, que prometem equilíbrio nutricional, sa-
bor e praticidade, mesmo o alimento sendo in-
dustrializado (Marins, Araújo, & Jacob, 2011). 
Ao mesmo tempo, mas ainda dentro do processo 
mercadológico, são resgatadas as tradições da 
cozinha e da culinária pelos gastrônomos e a 
identidade local e cultural valorizada por alguns 
setores do mercado (Hernández, 2005). 

Pulsão e Imagem Corporal: O Comer 
Além da Fome

Varela (2006) questiona o que faz o ser hu-
mano continuar comendo quando sua necessida-

de fi siológica, a fome, já está satisfeita. Sugere, 
então, que a comida seria um objeto pulsional 
vinculado à história, desejo e fantasias da pes-
soa. Isto é, o comer é pulsional, uma forma de 
expressão que não ocorre por meio da lingua-
gem, mas no encher do corpo. 

Na medicina, o vício é associado ao orga-
nismo que se desregula, se altera por determina-
da patologia. A perspectivada psicanálise propõe 
o vício como a compulsão pela demanda do ob-
jeto, caracterizando o comer em excesso como 
um sintoma, como ações mediadas pelo in-
consciente (Campos, Ferreira, Cunha, & Braun, 
2012; Rocha, Vilhena, & Vilhena Novaes, 2009; 
Seixas, 2009).

A pulsão, para Freud (1905/2006b), seria o 
limite entre o físico e o psíquico. Ele distinguiu 
dois tipos de pulsões humanas: autoconservação 
e sexual. A primeira tem objetivo específi co de 
sobrevivência e não pode ser adiado por muito 
tempo. O segundo contém a pulsão de autocon-
servação mais uma quantidade de libido que 
torna a relação com o objeto erotizada. O corpo 
é tanto fonte constante dessa pulsão quanto sua 
fi nalidade. O objetivo da pulsão é a satisfação, 
mesmo que parcial, e ela utiliza-se de objetos, 
por exemplo, o alimento, como meio para atingir 
este objetivo. 

Quando o ser humano nasce, encontra-se 
em um estado de desamparo, permeado por essas 
pulsões e excitações. Tais pulsões são satisfeitas 
no próprio corpo, em zonas erógenas. Primeira-
mente na boca, associado ao sugar o leite e su-
prir a fome: em seguida utilizando-se partes do 
corpo, como o dedo, a mão, o pé, caracterizando 
o autoerotismo. Os cuidados maternos para aten-
der as necessidades do bebê, juntamente com as 
experiências sensoriais e as reações do círculo 
humano, fornecem o primeiro espelho à crian-
ça, que vai constituindo seu eu a partir do que 
é refl etido. A fi gura materna adquire sua impor-
tância como o Outro que investe neste ser com 
sua presença e seu olhar (Anzieu, 1989; Freud, 
1905/2006b). 

Assim o bebê, num primeiro momento, 
vivencia seu corpo como partes cindidas. O 
primeiro local de satisfação é a boca, pois a fome 
é a primeira necessidade a ser suprida pela mãe e 
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o sugar apoia-se em uma função somática, para 
depois ser direcionada a outros objetos como 
o próprio dedo (Freud, 1905/2006b). Segundo 
Freitas, Moreira, Freitas e Lamounier (2006) 
a mãe deve saber diferenciar as necessidades 
deste fi lho (fome, carinho, troca), pois ao se 
dar alimento todas as vezes que o fi lho chora, 
pode estar ensinando uma relação anormal com 
a comida.

As sensações de conforto ou desconforto são 
sentidas em regiões corporais, sem ligação entre 
elas. Para que essas sensações se integrem e o 
corpo possa ser vivenciado como um, é necessá-
ria a constituição de uma imagem corporal, que 
se organiza através do olhar do Outro, a mãe (Ca-
bas, 1982; Lacan, 1949/1998; Winnicott, 1967).

Portanto, é a partir das experiências que o 
bebê estabelece com sua mãe, de ser acaricia-
do ou contido, de ser reconhecido por ela como 
sujeito e receber um lugar como tal, ajudam o 
bebê a fazer a diferenciação entre eu e não-eu e a 
constituir sua subjetividade (Jerusalinsky, 2006).

Os olhos têm como função apreender o 
mundo externo, mas não apenas isso. Eles ser-
vem também para perceber os encantos dos ob-
jetos que são escolhidos como objetos de amor. 
Isso ocorre em função de as pulsões se utiliza-
rem dos mesmos órgãos e sistemas corporais que 
servem à sobrevivência, de modo que o ato de 
ver se compõe de processos tanto conscientes 
quanto inconscientes (Freud, 1910/1996a).

A função do olhar, dessa forma, é uma pul-
são que Freud (1915/1996b) denominou de pul-
são escópica e que envolve tanto olhar quanto 
ser olhado. Primeiro há a visão de objetos exter-
nos e, em seguida, a percepção da visão do Outro 
sobre si mesmo. A satisfação decorrente desse 
ato está relacionada à libido, como uma forma de 
troca, entre eu e o Outro.

Aprofundando a teoria de Freud, Lacan 
(1949/1998) discorre sobre a imagem corporal 
e a formação deste contorno do corpo. Sua teo-
ria sobre o estádio do espelho trata de um marco 
signifi cativo no desenvolvimento infantil. Se-
gundo o autor, o bebê, após os seis meses de ida-
de, diferentemente do macaco ou do chimpanzé, 
ao se olhar no espelho, se reconhece e passa a 
executar diferentes gestos, explorando sua pró-

pria imagem. O espelho integra o corpo infantil, 
até então percebido pela própria criança de for-
ma fragmentada. É este processo de integração 
da imagem no espelho, apoiado por um adulto, 
que possibilita o bebê se identifi car com a pró-
pria imagem.

Ao ver sua própria imagem, fantasia-se 
completo. O bebê cria uma tensão ao formar esta 
imagem unifi cada e ao mesmo tempo possuir 
uma impotência motora. Desse modo, formula 
um eu que irá sempre precisar de reconhecimen-
to para que sua imagem se fi xe, pois a certeza 
de coincidir com a própria imagem vem de fora 
(Lacan, 1949/1998). 

A passagem pelo estádio do espelho, de 
modo simbólico, é uma das condições à compre-
ensão da existência tanto de si quanto do Outro. 
O espelho, na teoria lacanaina, tem função de in-
tegração corporal e, portanto, do eu. 

Vale ressaltar que existem outras aborda-
gens para este mesmo tema dentro da psicanáli-
se. Entretanto nesse artigo optou-se por trabalhar 
a partir desses conceitos. 

Percebe-se, então, a diferença entre o cor-
po estudado pela medicina, anatomofi siológico 
ou biológico, e o corpo da psicanálise, fonte e 
fi nalidade das pulsões e em constante busca por 
satisfação. Varela (2006) aponta que, se o ins-
tinto supre a necessidade do corpo biológico, a 
pulsão estabelece o corpo da psicanálise. Desse 
modo, o que o instinto não consegue satisfazer 
diz respeito ao corpo pulsional.

Busca pela Estética e pela Saúde
A satisfação dos desejos pulsionais se deu 

de forma completa supostamente somente quan-
do o bebê ainda não se diferenciava de sua mãe e 
sentia-se onipotente, e, a partir de sua diferencia-
ção do mundo externo, o sujeito estará em busca 
constante para reviver tal satisfação. Contudo, 
ela se dará somente de forma parcial (Freud, 
1905/2006b). 

Além disso, segundo Freud (1930/2006a), 
existem três fontes de sofrimento que são senti-
das como ameaças e geram constante mal-estar. 
O próprio corpo é uma delas, pois ele está con-
denado à decadência, à morte, sem poder esca-
par da ansiedade que isso causa. As outras duas 
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correspondem ao mundo externo e sua força 
destrutiva e aos relacionamentos com os outros, 
pois as próprias regras humanas não signifi cam 
benefício e segurança. Assim, conclui que o ser 
humano está sempre em busca da felicidade, 
seja de forma ativa ou tentando evitar o despra-
zer e, para isso, recorre a métodos como a soli-
dão ou o amor, a beleza e a arte. Segundo Freud 
(1930/2006a), a beleza teria efeitos de compen-
sação ao sofrimento; assim, a busca pela estética 
do belo no corpo não foge disso.

Os avanços tecnológicos e da ciência foram 
desenvolvidos pelo ser humano a fi m de ten-
tar preencher o sentimento de vazio e aliviar o 
sofrimento. A possibilidade do consumo como 
felicidade plena é apresentada pelas novas leis 
do mercado capitalista (Carneiro & Pinheiro, 
2009). Tendo em vista que, na contemporanei-
dade, o corpo belo é o corpo magro e/ou forte, 
esculpido (Goldenberg, 2005), o consumo de no-
vos alimentos apresentados como saudáveis, de 
receitas em livros de dietas famosos e procedi-
mentos invasivos como cirurgias de modifi cação 
corporal são alguns exemplos das ofertas para a 
procura pela beleza do corpo.

Pode-se notar também a popularização de 
academias, centros de saúde e clínicas de nutri-
ção que prometem o alcance da forma corporal 
perfeita de forma saudável. Não obstante, ten-
do em vista a melhora na qualidade de vida da 
população e a redução dos casos de obesidade, 
órgãos governamentais criaram ações e estra-
tégias para a promoção da alimentação sau-
dável e exercícios físicos, desenvolvidas pela 
articulação entre governo, setores produtivos, 
sociedade civil e comércio (Coutinho, Gentil, 
& Toural, 2008).

Outra forma criada para suprir a demanda 
pelo corpo saudável são os programas de ema-
grecimento, que se tornaram populares pela 
mídia televisiva, exaltando a melhora tanto na 
forma física e na saúde, quanto na autoestima e 
imagem corporal da pessoa participante. Com o 
advento das equipes multidisciplinares na área 
de Saúde Coletiva, tais programas tornaram-se 
passíveis de serem realizadas com a comunidade 
em geral, tendo em vista que o acompanhamen-

to nutricional, físico e psicológico, mesmo em 
curto prazo, tem resultados na composição cor-
poral, como a redução do percentual de gordura, 
nos hábitos alimentares e estilo de vida (França, 
Biaginni, Mudesto, & Alves, 2012; Saueressig 
& Berleze, 2010).

Neste sentido, este estudo teve como ob-
jetivo conhecer o signifi cado de comer e a per-
cepção corporal das mulheres que procuraram o 
programa multiprofi ssional Na Medida.

Método

Foi realizado um estudo exploratório com 
o objetivo de descrever a percepção da imagem 
corporal e o signifi cado do comer para as mu-
lheres que se interessaram por participar do pro-
grama multiprofi ssional Na Medida. Este projeto 
foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa com Seres Humanos da Univer-
sidade Estadual de Londrina, nº de aprovação 
239/2013.

O programa multiprofi ssional envolveu as 
seguintes áreas: psicologia, nutrição, educação 
física, enfermagem e farmácia com fi nalidade de 
atender mulheres com doenças cardiovasculares 
e metabólicas, em idade reprodutiva, para que 
tivessem mudanças signifi cativas na qualidade 
de vida, as quais seriam advindas da reeducação 
alimentar, prática de exercícios físicos, saúde 
mental e aspectos gerais da saúde da mulher.

Participaram deste estudo 27 mulheres que 
residiam na região norte do estado do Paraná e 
eram atendidas pela Unidade Básica de Saúde de 
seu bairro. A faixa etária foi de 32 a 68 anos, isto 
é, a média de idade das mulheres foi de 50 anos. 
Foram coletados dados sobre queixa de saúde, 
uso de medicamentos, pressão arterial e índice 
de massa corporal (IMC). A participação foi vo-
luntária e todas assinaram o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido.

A amostra foi proposital e por saturação, 
ou seja, as mulheres foram escolhidas de acor-
do com características pessoais que trariam in-
formações sobre o tema do presente estudo e a 
amostra foi fechada quando as respostas torna-
ram-se repetitivas (Turato, 2003). 
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Foi aplicado pela psicóloga um questionário 
com perguntas semiestruturadas, a saber: “em 
uma palavra, o que comer signifi ca para você” e 
“como você se sente em relação ao seu corpo?”, 
a fi m de conhecer os signifi cados de comer e a 
percepção corporal. 

A análise dos dados foi feita a partir do con-
teúdo temático-categorial. Para tanto, utilizou-se 
das etapas propostas por Turato (2003) para aná-
lise de conteúdo: Pré-análise (leitura fl utuante), 
categorização dos tópicos emergentes segundo 
critérios de relevância e de repetição, validação 
externa (supervisão com orientador, discussão 
com grupo de pesquisa e debate dos resultados 
em eventos) e apresentação dos resultados (des-
critivo, com ilustrações das respostas). E foram 
incluídas etapas da análise de conteúdo temáti-
co-categorial que complementam as anteriores: 

defi nição de hipóteses provisórias, determinação 
de unidades de registro, defi nição dos temas por 
meio das unidades de registro, quantifi cação dos 
temas e análise categorial do texto (Oliveira, 
2008).

Para a discussão dos resultados, utilizou-se o 
referencial da psicanálise, além de ter sido con-
siderado o contexto sócio-histórico contempo-
râneo.

Resultados e Discussão

Signifi cado de Comer
Neste tema Signifi cado de comer, foram 

analisadas as categorias: sobrevivência; sen-
timentos de prazer; sentimentos de desprazer; 
gula e saúde.

Na Tabela 1 é demonstrada a porcentagem 
de respostas para cada categoria.

Tabela 1
Número de Respostas e Porcentagem das Respostas em Cada Categoria

Categorias nº de respostas %

Sentimentos de prazer 10 37

Sobrevivência 8 30

Sentimentos de desprazer 6 22

Saúde 2 7

Gula 1 4

Total 27 100

A sobrevivência, ilustrada pelas falas “sa-
ciar a fome”, “alimentar o físico”, “sustentar”, 
remete ao instinto de fome e preservação da vida 
e espécie presente em todos os animais. A as-
sociação com seu signifi cado denotativo sugere 
que as mulheres limitaram-se à realidade concre-
ta, ou seja, ao dar o signifi cado literal para o ato 
de comer, não houve um contato ou elaboração 
da resposta com a própria história, cultura ou 
emoções.

A categoria saúde encontra-se na mesma 
perspectiva, pois, como já dito anteriormente, a 
alimentação é relacionada à questão de sobrevi-
vência em diferentes culturas (Carneiro, 2005). 

Contudo, esta ideia também pode ter sido in-
fl uenciada pela proposta de uma vida saudável 
para prevenção de doenças, pois, a alimentação 
saudável e a atividade física são consideradas 
principais meios para a promoção de saúde (Mi-
nistério da Saúde, 2006). Ou seja, as falas que 
dão signifi cado ao comer como “saúde” contém 
um aspecto positivo, levando em consideração 
a mudança nos costumes alimentares dos bra-
sileiros que favorecem o comer excessivo e a 
obesidade (Bleil, 1998). Ideia que o mercado de 
consumo apropriou-se, ofertando alimentos diet, 
light ou que sugerem cuidado com o próprio cor-
po (Marins et al., 2011).
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As demais categorias apontam para outra 
direção. Houve a relação do comer com senti-
mentos de prazer, por exemplo, através das falas 
“comer é tudo de bom”, “satisfação”, “prazer”, 
“suprir a tristeza”, “alívio”, e também houve 
relação do comer com sentimentos de despra-
zer nas falas “horrível”, “problema”, “contro-
le”. Varela (2006) afi rma que a fome pode ser 
confundida com os sentimentos, caracterizando 
a fome pulsional, quando se continua a comer 
mesmo quando o corpo está saciado. 

Como referido acima, antes de constituir 
um eu, o bebê é permeado por pulsões cons-
tantes que são satisfeitas em locais específi -
cos, nas zonas erógenas. A primeira satisfação 
vivenciada pelo bebê se dá por meio do sugar 
o leite, aplacando a fome e proporcionando 
prazer, posteriormente, o prazer é direcionado 
a outros objetos, como o próprio dedo (Freud, 
1905/2006b). Ao identifi car as diferentes solici-
tações do bebê, por exemplo, o choro de fome, 
do choro da dor, e ofertando o alimento no mo-
mento adequado, constrói uma relação que irá 
infl uenciar as demais relações deste indivíduo 
e também aquelas relacionadas à alimentação e 
satisfação oral (Freitas et al., 2006).

Por fi m, as mulheres deram o signifi cado 
de “gula” ao comer. A gula é caracterizada pela 
religião como o comer em excesso, consistindo 
em um pecado. Os pecados têm como aspecto 
principal serem algo que excede ou que falta 
na relação do sujeito com o Outro. Assim, 
pode-se afi rmar que a gula e as emoções que a 
acompanham não são mediadas pela consciência, 
mas sim reguladas pelo inconsciente; em outras 
palavras, a gula nomeia o gozo (Campos et al., 
2012).

Desse modo, observa-se que, mesmo quando 
não referiam ao comer ligado diretamente 
aos sentimentos de prazer e de desprazer, ele 
foi relacionado a processos inconscientes em 
constante busca pela satisfação plena, gerando 
constante mal-estar.

Percepção da Imagem Corporal
Neste tema foi analisada a categoria: insatis-

fação com o próprio corpo. As falas eram de que 
as mulheres percebiam seu corpo como “gordo”, 

“enorme”, “me sinto feia”, “não me vejo no es-
pelho”, “tô bem, pesava 70 quilos, mas agora tô 
com 66”, “indisposição, impotência, tristeza”. 
Todas as mulheres tiveram falas sobre insatis-
fação com o próprio corpo, ou seja, nenhuma 
mulher referiu estar bem consigo mesma ou não 
querer mudanças.

Tais falas corroboram com pesquisas que 
apontam que as mulheres e adolescentes apre-
sentam insatisfação com a imagem corporal, 
além de baixa autoestima, pois comparam seus 
corpos aos expostos pelos conteúdos da mídia, 
mesmo que estes tenham suas imagens manipu-
ladas para aparecerem sem imperfeições (Alves 
et al., 2009; Martins et al., 2010; Posavac et al., 
2010).

O corpo está inserido na cultura e é marcado 
por ela. Na cultura contemporânea narcísica, a 
característica principal a que aqui se dá ênfase 
é a lipofobia, isto é, o horror a gordura (Freire 
& Andrada, 2012). O gordo é visto como aque-
le que não consegue ter controle de seu corpo e 
também não se esforça para isso (Novaes & Vi-
lhena, 2003). Considerando que a sociedade ca-
pitalista instaura o indivíduo e a ascensão e valo-
ração pessoal como mérito e esforço individual, 
o gordo seria incapaz de manter a boa aparência 
e é o único responsável por sua condição.

As mulheres relataram não se sentirem so-
mente “gordas”, mas também “feias”, “com 
baixa autoestima” e “não me olho no espelho”. 
Percebe-se, então, que o desconforto consigo 
mesma vai além do peso. Ao mudar o corpo por 
meio de intervenções estéticas se estaria mudan-
do a vida e disso decorrem gratifi cações sociais 
advindas do processo. O que é apresentado como 
norma para a mulher é a constante afi rmação de 
que ela pode ser bela, se assim quiser. Ou seja, 
não é a imposição ou a obrigação que exercem 
maior infl uência em relação à busca pela bele-
za, mas a possibilidade de qualquer mulher po-
der ser bela, sendo também responsável por isso 
(Novaes & Vilhena, 2003).

Como referido na introdução, a imagem 
corporal é formada na primeira infância no in-
vestimento pulsional do Outro no corpo, que é 
sentido como fragmentado, e a acomodação des-
sa imagem se dará durante a vida toda, isto é, 
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o sujeito irá buscar uma imagem para confi rmar 
sua forma (Rocha et al., 2009).

Ao investir no próprio corpo, a mulher ten-
ta suprir a sua falta, (re)signifi cando este corpo 
e tentando criar uma imagem idealizada sob o 
olhar do Outro. Atrair o olhar do Outro traz a 
sensação de garantir a identidade feminina para 
a mulher, identidade que é formada por meio do 
embelezamento, uso de acessórios e maquiagem. 
Além disso, o buscar deste ideal de forma em 
que o sujeito se torna aprisionado sugere que 
existe um obstáculo na aceitação da fi nitude (Sil-
va & Rey, 2011). 

Desse modo, a dependência do olhar dese-
jante do Outro continua a existir, mesmo que 
este Outro seja a mídia (Lima, Batista, & Lara, 
2013). Se a mídia reforça o corpo belo e perfeito, 
a mulher vem a se reconhece a partir deste dese-
jo social (Zorzan & Chagas, 2011).

A percepção do próprio corpo, da imagem 
corporal e a relação que se estabelece com a 
comida são construídas durante toda a vida, até 
mesmo antes do nascimento, quando os pais 
investem desejo e expectativas naquele ser que 
está sendo gerado. Assim, é importante consi-
derar que cada ser humano é único e estabelece 
relações únicas com o mundo e consigo mesmo; 
portanto, as mulheres que participaram deste es-
tudo podem não representar toda a população, 
mas refl etem um aspecto marcante e atual que 
diz respeito ao sofrimento humano.

O sintoma corporal, como a obesidade, 
pode ser entendido como um processo em que as 
questões subjetivas seguem um caminho adver-
so ao caminho que levaria ao processo de repre-
sentação simbólica. O excesso de peso traduz no 
corpo questões do sofrimento psíquico que não 
pode ser simbolizado (Varela, 2006).

Considerações Finais

O presente estudo teve como objetivo co-
nhecer o signifi cado de comer e a percepção 
corporal das mulheres que procuraram o progra-
ma multiprofi ssional Na Medida. Nesse sentido, 
as mulheres entrevistadas deram para o ato de 
comer o signifi cado de sobrevivência e saúde, 
que remete ao instinto de fome e preservação 

de espécie. Contudo, signifi cados relacionados 
a sentimentos de prazer e desprazer, bem como 
ligados a processos inconscientes demonstram 
que o comer também vai além da fome, sendo 
muitas vezes um meio de aplacar momentane-
amente a angústia. Este manejo da angústia é 
forma precária do funcionamento psíquico, que 
busca pela satisfação plena, supostamente alcan-
çada em momento da vida, quando o eu ainda 
não havia sido formado, ou seja, quando bebê 
não se diferenciava de sua mãe e vivia em estado 
de onipotência e satisfação autoerótica. 

A dinâmica de comer em excesso fornece 
ao sujeito recursos simbólicos para lidar com 
a frustração resultante da impossibilidade de 
preenchimento e satisfação plena da demanda. 
Assim o corpo obeso e a própria fome parecem 
manifestar a pulsão, no ponto em que não há a 
captura pela linguagem, evidenciando a estreita 
relação entre o corpo somático e o corpo pulsio-
nal da psicanálise (Seixas, 2009).

A mesma busca por satisfação aparece na 
percepção do próprio corpo. Ao se dizerem “gor-
das”, “enormes” e “feias”, demonstram insatisfa-
ção perante o ideal de corpo perfeito construído 
socialmente na cultura capitalista contemporâ-
nea. Embelezar-se para atrair o olhar do Outro, 
a fi m de suprir a falta, é uma característica da 
cultura narcísica estimulada pelo consumo.

Apesar de os resultados não permitirem ge-
neralização, tais análises demonstram a impor-
tância do atendimento multiprofi ssional com a 
presença do profi ssional de psicologia nos pro-
gramas de melhora da qualidade de vida, pois 
tratam diretamente da imagem corporal dos 
participantes, ligados a sentimentos e a proces-
sos inconscientes que não podem deixar de ser 
trabalhados. Também permitem uma melhor 
compreensão dos temas aqui estudados e ser-
vem de base para novos estudos.
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